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Introdução

O incentivo ao aleitamento materno está entre as ações promotoras de segurança alimentar, na medida em
que as recomendações nacionais e internacionais preconizam o estímulo a essa prática, sem complementação
com nenhum outro alimento até o sexto mês de vida. (BASSICHETO, 2008). No Brasil, a prevalência de
Aleitamento Materno Exclusivo (AME) ao sexto mês aumentou significamente nas últimas décadas.

O leite materno é fundamental para a saúde das crianças nos seis primeiros meses de vida, por ser um
alimento completo, fornecendo componentes para hidratação e fatores de desenvolvimento e proteção, isento
de contaminação e perfeitamente adaptado ao metabolismo da criança. Nos países em desenvolvimento o
aleitamento materno é de suma importância para a sobrevida de crianças nos primeiros anos de vida
(BUENO, 2004). Estima-se que cerca de um milhão de crianças morrem a cada ano de diarréia, infecções
respiratórias agudas e outras doenças infecciosas, porque não foram adequadamente amamentadas ao
peito. Amamentar promove o estabelecimento de uma ligação emocional, muito forte e precoce entre a mãe e
a criança. Segundo dados da UNICEF, cerca de um milhão e meio de crianças morrem por ano por falta de
aleitamento materno, fato este, que não acontece apenas em países de terceiro mundo. Desde 1991 a
UNICEF e a Organização Mundial de Saúde, reúnem esforços mundialmente, a fim de proteger, promover e
apoiar o aleitamento materno (BRASIL, 2009).  No Brasil, o Caderno de Atenção Básica Nº 23 do Ministério
da Saúde (2009), estabelece como aleitamento materno exclusivo: o lactente só consome leite materno,
ordenhado ou diretamente da mama, sem adicionais como sólidos ou líquidos, podendo este conter sais de
reidratação oral, vitaminas, suplementos minerais ou medicamentos . (WENZEL, 2008).

O presente estudo é relevante tendo em vista que a baixa aderência ao AME constitui um sério problema de
saúde pública, sendo necessário implantar estratégias de melhoramento de seus índices. 

Objetivo Geral:

Instituir espaços e processos de trabalho na ESF Jd.Cristal que possibilitem apoiar mães e família para que
adotem e mantenham o aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida.

Objetivos Específicos:

 1. Capacitar a equipe para correta abordagem, manejo e incentivo das mães ao aleitamento materno;

2. Criar um grupo de incentivo ao AME na ESF.

3. Assegurar informações em educação em saúde à população sobre os benefícios do AME.

4. Monitorar a eficácia e eficiência do PI tendo por referência o aumento da porcentagem de crianças em
AME na ESF.

Método

Para a elaboração do projeto de intervenção, foram utilizadas estratégias de coleta de dados, ou seja, a
observação durante as consultas e as visitas domiciliares, bem como a discussão com os profissionais de
saúde da ESF (enfermeira e agentes comunitários) sobre os fatores mais importantes, aqueles considerados
críticos, que influem no processo saúde-doença da população. Considerando que a baixa adesão ao
aleitamento apresenta grande impacto no desenvolvimento infantil, surgiu a necessidade de realizar uma
intervenção no intuito de estimular e incentivar a adesão ao aleitamento materno exclusivo. A partir da
realidade do desmame precoce, evidenciou-se a necessidade de desenvolvimento de ações pró-amamentação,
visando sustentar a prática do aleitamento materno por seis meses, devendo estas serem promovidas,



principalmente, pelos profissionais da Atenção Primária num processo contínuo desde o pré-natal até a
puericultura. Para fundamentar o projeto de intervenção realizou-se pesquisa na Biblioteca Virtual em Saúde
(BVS), com os descritores: Aleitamento Materno. Promoção da saúde. Atenção Primária à Saúde. Também
se pesquisou nos documentos do Ministério da Saúde.

Local: Estratégia de Saúde da Família Jd. Cristal. Município de Votorantim/ SP.

Público-alvo: Mães e familiares de lactentes. Participantes: Médica, enfermeira, auxiliar de enfermagem e
agentes comunitários de saúde.

Ações:

1.Criar grupos de apoio ao aleitamento materno (AM) ainda no pré-natal e após a gestação, realizando um
trabalho de informação a respeito da importância e  do manejo do aleitamento materno;

2.Capacitar os agentes de saúde e a equipe de  enfermagem, a fim de que possam contribuir para o programa
de promoção, apoio e proteção ao  aleitamento materno;

3. Auxiliar as puérperas, através de visitas domiciliares, nas dificuldades de ordem biológica, emocional ou
social que possam surgir no decorrer do ropcesso de aleitamento materno.

Avaliação / Monitoramento: 

Para realizar os objetivos, faz-se necessária inicialmente a mobilização dos profissionais de saúde da ESF
com o intuito de serem propagadores da ideia. Além do empenho pessoal do médico e da enfermeira que
atuam na ESF, que deverão utilizar o espaço do atendimento de pré-natal, especialmente no 3º trimestre, e
puericultura para abordar a temática do aleitamento materno. O monitoramento do número de lactentes em
aleitamento materno exclusivo será discutido durante as reuniões de equipe.

Um estreitamento do vínculo entre a ESF e os seus usuários, a diminuição das taxas de desmame precoce e
dos episódios de doenças infecciosas nos lactentes, assim como, a propagação do sentimento de
protagonismo nos usuários, encontram-se entre os resultados esperados.
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